Conversas sobre a Fé

A GRAÇA DA CONVERSÃO

A pregação de Jesus continha frequentemente um convite à conversão, ao acolhimento do seu evangelho, à confiança nele e a viver segundo o verdadeiro ensinamento de Deus. Neste ano paulino, temos a oportunidade de ler e meditar repetidamente a história da conversão de Paulo de fervoroso judeu a discípulo entusiasta de Cristo. As histórias de pessoas que mudaram de rumo por causa do seu encontro pessoal com Jesus Cristo continuam a acontecer nos dias de hoje. 

Na peregrinação a Fátima, no passado dia 25 de Janeiro, D. Antoine Audo, bispo da Síria, na homilia, contou a bela história da conversão de um jovem curdo de origem muçulmana, que ele conheceu em Alep.  “Jiwan, baptizado com o nome de João Baptista, chegado à idade de vinte anos, vivia num vazio total, na solidão, que é o grande paradoxo da mundialização. Ao ver que um cristão fora excluído da sua escola e catalogado como infiel, encontrou o rosto de Cristo ao ler o Evangelho e tornou-se pouco a pouco o bom samaritano deste cristão perseguido. Jiwan viveu uma experiência de conversão. De um jovem amargurado com a vida, sacudido pelos ventos dos fanatismos e dos medos, tornou-se um jovem atento aos outros, membro vivo de uma comunidade cristã, testemunha da graça que o transformou. Daí em diante, Jiwan usa o nome de João Baptista, caminhando no seguimento de Cristo e chamando outros jovens a encontrar Jesus.”

Por causa da exclusão e do ódio, este jovem acabou por encontrar o amor de Jesus, amor de comunhão e de liberdade. Como se pode ver nesta história deste jovem curso, a conversão é a mudança de vida impelida pela graça de Deus que recebemos na fé. Acontece quando uma pessoa encontra em Cristo um novo caminho, um novo modo de viver, um estilo e comportamento diferentes a partir da fé. Então deixa o que antes vivia: a descrença,  outra crença ou simplesmente uma vida cristã medíocre. Nem sempre a conversão é instantânea, como foi a de São Paulo, André Frossard, Paul Claudel e outros. Muitas vezes, processa-se durante um tempo prolongado até que chega o momento luminoso em que a pessoa se dá conta de que já não é o mesmo que antes e assume de modo consciente e decidido a fé e passa a viver dela. Há mudança quando Cristo adquire uma influência determinante nas convicções, pensamentos, valores e escolhas da pessoa.

Qual o factor que provoca a conversão? O seu autor é Deus que age sobre a pessoa humana. Para isso, serve-se de diversificados meios. É sempre um acontecimento em que Deus ou Cristo ou o Espírito se faz presente na vida da pessoa, a toca e ilumina. Há quem se converta a partir da escuta ou da leitura da Palavra de Deus. Outros são despertados pelo testemunho de determinados cristãos com os quais se cruzaram ou convivem, por breve ou longo tempo. Determinadas circunstâncias da vida, por vezes dolorosas e mesmo trágicas, podem ser a linguagem através da qual Deus se comunica e muda a vida de uma pessoa. Então, ela torna-se capaz de contar o que lhe aconteceu. Não apenas vive a fé mas dá testemunho dela aos outros. Por vezes incomoda o comum dos crentes pela vivacidade com que se exprime e pela radicalidade com que vive, não compreendendo a mediocridade e a rotina que observa nos outros cristãos membros da comunidade em que está inserida.  Deus, Cristo ou o Espírito Santo, são sentidos como Alguém vivo e não apenas  objecto da fé. Há uma relação pessoal com Alguém e não somente um  pressuposto com pouca incidência nos comportamentos pessoais, familiares e comunitários. Então tudo muda na vida.
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